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Ano XII - nº 06 – junho 2015                                                           Faxinal do Soturno – Quarta Colônia 

 

ERMIDA DE SÃO PIO: UM LUGAR DE ENCONTRO COM DEUS 
 

 

A caminho da Ermida de São Pio contemplamos a natureza, obra de Deus 

 

 No dia 18 de junho de 2015, o Papa Francisco lançou oficialmente a Encíclica com o título Laudato Si, so-

bre o cuidado da casa comum. Nessa Encíclica, o Papa manifesta sua preocupação e convida a humanidade a tam-

bém preocupar-se com o desrespeito e a degradação para com o meio ambiente ou a natureza. Em nome do pro-

gresso econômico, por exemplo, a natureza é destruída, e isso representa um perigo para a vida dos seres humanos. 

Pode acontecer que a humanidade possa dispor de muitos bens materiais e conforto, mas possa perder a vida, que é 

dom de Deus. A perda da vida pode ocorrer pela poluição do ar, da água e de todo meio ambiente, entre outros 

fatores. O Papa Francisco lembra que o ser humano tem a missão de ser administrador da natureza e não senhor ou 

dono que entenda que possa fazer o quer dela. A natureza, denominada pelo Papa como casa comum, é criação de 

Deus. Sendo que Deus fez tudo bem para o bem de todos. 

 Tendo presente essa Encíclica do Papa Francisco sobre o respeito e contemplação da natureza, quero cha-

mar a atenção sobre a importância de termos um contato direto com o meio ambiente ou a natureza, em uma atitu-

de de contemplação. Nesse sentido, nós temos um ambiente que nos propicia isso, que é o caminho que leva à Er-

mida de São Pio, que se localiza no Cerro Comprido, em Faxinal do Soturno. Ao longo do percurso de aproxima-

damente 5 quilômetros, pode-se contemplar a mata e, indo a pé, respirar um ar puro, ver e ouvir pássaros. Chegan-

do no alto do Cerro Comprido, próximo da Ermida, a partir de mirantes, têm-se uma belíssima vista do vale, onde 

se localizam as cidades de Faxinal do Soturno e São João do Polêsine, além de visualização de campos e lavouras. 

Nessas vistas, pode-se, ainda, contemplar as belezas naturais, mesmo diante da ação transformadora do homem, no 

cultivo da terra e na edificação de casas e cidades. 

 Especialmente em um tempo em que as pessoas vivem mais nas cidades e envolvidas com os progressos em 

várias áreas, sobretudo, a tecnológica, corre-se o risco que não conhecer de perto a natureza, casa comum, criada 

por Deus e amá-la e respeitá-la. Quando a pessoa perde o contato com a natureza, há o perigo de não reconhecer a 
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presença de Deus na sua criação. Porém, quando se busca o contato com a natureza, especialmente em uma atitude 

de contemplação, tendemos a amá-la e respeitá-la. Portanto, o caminho até a Ermida de São Pio é um espaço que 

favorece o contato com a natureza e nos dispõe a contemplá-la e a louvarmos a Deus. E chegando na bela Ermida 

de São Pio, temos a graça do encontro com Deus através da devoção a São Pio de Pietrelcina. Assim que a cami-

nho da Ermida de São Pio podemos contemplar a natureza, nossa casa, obra de Deus, a qual precisamos cuidar com 

muito carinho, para o nosso bem e o bem de toda a humanidade. 

  

Pe. Jerônimo José Brixner – Responsável pelas atividades religiosas da Ermida.  

Vigário Paroquial da Paróquia São Roque de Faxinal do Soturno/RS  

e Professor do Curso de Filosofia da Faculdade Palotina de Santa Maria/RS. 

 

CAMINHANDO COM SÃO PIO 

 
 

Para caminhar com São Pio precisa-se conhecer a 

vida e obra do Padre Pio.  

 

A Vida do Santo Padre Pio de Pietrelcina é tão extra-

ordinária que não nos cansamos de ler a aprender 

sobre os fatos que marcaram a sua existência. São 

muitos livros, documentos, textos e notícias escritos 

por diversos autores. Mas todos dizem, com palavras 

diferentes, a mesma coisa. Padre Pio, Santo Padre 

Pio foi um excepcional apóstolo de Jesus. 

 

O Santo Padre Pio é um dos maiores místicos de nosso 

tempo. 

Ensinou-nos o amor radical ao coração de Jesus e a sua 

Igreja. 

Sua vida era oração, sacrifício, pobreza. 

No dia 16 de junho de 2002, sua Santidade João Paulo 

II canonizou o Beato Padre Pio. 

O primeiro sacerdote canonizado que tem os estigmas 

de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

 

Inicio de suas experiências extraordinárias 

Sua vida transcorreu nos arredores da Igreja Santa Ma-

ria dos Anjos, que poderíamos dizer foi como sua "ca-

sa". 

 

 

Ali foi batizado, fez sua primeira Comunhão, sua Con-

firmação, e precisamente, aos cinco anos de idade, teve 

uma aparição do Sagrado Coração de Jesus. 

O Senhor posou sua mão sobre a cabeça de Francisco e 

este prometeu a São Francisco que seria um fiel segui-

dor. 

O curso de sua vida e sua vocação ficaria desde esse 

momento selado. 

Francisco se oferece com tão pouca idade como vitima. 

Este ano marcaria a vida de Francisco para sempre: 

começa a ter aparições da Santíssima Virgem, que con-

tinuariam pelo resto de sua vida. 

Também tinha trato familiar com seu anjo da guarda, 

com o que teve a graça de comunicar-se durante toda a 

sua vida e o qual serviu grandemente na missão que ele 

receberia de Deus. 

É também nesta idade que os demônios começaram a 

tortura-lo. 

O menino costumava a ficar sob a sombra de uma ár-

vore particular durante os quentes e ensolarados dias 

de verão. 

Amigos e vizinhos testemunharam que foram em mais 

de uma ocasião, as vezes que o viram lutar com o que 

parecia sua própria sombra.  

Estas lutas continuariam pelo resto de sua vida. 

Foi um menino calado, diferente e tímido, muitos di-

zem que com tão pouca idade já mostrava sinais de 

uma profunda espiritualidade. 
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Era piedoso, permanecia longas horas na Igreja depois 

da missa. 

Pedia ao sacristão para que lhe permitisse visitar ao 

Senhor na Eucaristia, nos momentos nos quais a Igreja 

permanecia fechada. 

Ainda pequeno, a tifoide era uma enfermidade mortal e 

o pequeno Francisco se viu perto da morte em conse-

quência dela. 

A febre lhe chega tão alta, que o médico informou a 

sua mãe, que ao pequeno Francisco lhe restavam algu-

mas horas de vida. 

A mãe, com a dor que experimentava em seu coração, 

devia continuar seus trabalhos domésticos e preparar, 

como de costume, alimentos para os trabalhadores que 

lhes ajudavam em suas terras. 

A comida que Guiseppa preparou foram pimentões 

fritos e os trabalhadores não os comeram por inteiro 

por serem muito picantes. 

Ao pequeno enfermo, o odor dos pimentões lhe pare-

ceu muito apetitoso e em quanto se encontrou sozinho, 

não podendo caminhar, se arrastou até o lugar no qual 

se encontravam os pimentões que tanto lhe apeteciam e 

os comeu todos. 

Quando terminou de comer, regressou a sua cama e 

sentiu uma grande sede. 

Chamou a seu irmão Miguel para que lhe trouxesse 

algo para beber. 

Seu irmão lhe levou uma caneca de leite e lhe serviu 

um pouco em uma colher, como o fazia antes. 

Francisco tomou a caneca e a bebeu tudo para a surpre-

sa de seu irmão. 

Quando sua mãe regressou mais tarde para buscar os 

pimentões, encontrou o prato vazio e não imaginou que 

houvesse sido Francisco que se os tivesse comido. 

Desde esse momento, Francisco se curou da tifoide e 

sua saúde se restaurou por completo. 

Um milagre em sua presença 

Um dia, sendo ainda pequeno, acompanhou o seu pai 

Horacio, em uma peregrinação ao santuário de São 

Peregrino. 

A Igreja estava cheia de fiéis de todas as partes. 

Francisco se ajoelhou para orar a frente do altar e ob-

servava a angustia de uma mãe que se aproximou com 

um menino deforme em seus braços e implorava ao 

Santo que intercedesse pela cura de seu filho. 

Enquanto seu pai se preparava para sair da Igreja, 

Francisco não se movia em profunda oração de inter-

cessão pelo menino. 

A mãe de menino, em um arrebatamento de desespero 

disse em voz alta frente à imagem do Santo: "Cura o 

meu filho, se não o queres curar, toma-o, eu não o que-

ro" e dizendo isto, jogou ao menino no altar. 

No preciso momento em que o menino tocou o altar, 

este sarou por completo. 

Esta experiência do poder da oração afiançou grande-

mente a confiança de Francisco no poder da interces-

são dos Santos. 

Famoso confessor  

O Padre Pio passava até 16 horas diárias no confessio-

nário. 

Algumas pessoas esperavam até duas semanas para 

conseguir confessar-se com ele. O Senhor lhes fazia 

ver por meio deste singelo sacerdote a verdade do e-

vangelho. 

Sua vida se centrava em torno da Eucaristia. 

Suas missas comoviam aos fiéis por sua profunda de-

voção. 

Amor pela Santíssima Virgem 

Toda sua vida não foi outra coisa que uma continua 

oração e penitencia, o qual não impedia que semeasse a 

seu redor felicidade e grande alegria entre aqueles que 

escutavam suas palavras, que eram cheias de sabedoria 

e de um extraordinário senso de humor. 

Através de suas cartas, ao confessor, se descobrem 

indescritíveis e tremendos sofrimentos espirituais e 

físicos, seguidos de uma felicidade inefável derivada 

de sua intima e continua união com Deus. 

A ele chegava continuamente uma multidão de pere-

grinos de todo o mundo, além de numerosas cartas 

pedindo oração e conselho. 
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O Papa João Paulo II, em 1947, quando era um sacer-

dote recém ordenado, foi visitar ao padre Pio e ficou 

profundamente impressionado por sua santidade. 

Já sendo Papa visitou sua tumba. 

Dons extraordinários:  

Discernimento extraordinário: a capacidade de ler os 

corações e as consciências. 

Profecia: poder anunciar eventos do futuro. 

Curas: curas milagrosas pelo poder da oração. 

Bilocação: estar em dois lugares ao mesmo tempo. 

Perfume: o sangue de seus estigmas tinha fragrância de 

flores. 

Estigmas: Recebeu os estigmas no dia 20 de setembro 

de 1918 e os levou até sua morte, 50 anos depois. 

Os médicos que observaram os estigmas do padre Pio 

não puderam fazer cicatrizar suas chagas e nem dar 

explicação sobre elas. 

Calcularam que perdia um copo de sangue diário, mas 

suas chagas nunca se infectaram. 

O padre Pio dizia que eram um presente de Deus e uma 

oportunidade para lutar para ser mais e mais como Je-

sus Cristo Crucificado. 

O Senhor o chamou a receber o premio celestial no dia 

23 de Setembro de 1968. Tinha 81 anos. 

 

A PALAVRA DO PASTOR 

 

LIVRO DE CAPA PRETA 

 

Um senhor de 70 anos viajava de trem, tendo ao 

seu lado um jovem universitário, que lia     o seu livro 

de ciências. 

O senhor, por sua vez, lia um livro de capa preta. 

Foi quando o jovem percebeu que se tratava da Bíblia e 

estava aberta no livro de Marcos. 

Sem muita cerimônia o jovem interrompeu a lei-

tura do idoso e perguntou:  

- O Senhor ainda acredita neste livro cheio de fá-

bulas e crendices? 

- Sim, mas não é um livro de crendices. É a Pala-

vra de Deus. Estou errado? 

Respondeu o jovem: 

- Mas é claro que está! Creio que o Senhor deve-

ria estudar a História Universal. Veria que a Revolução 

Francesa, ocorrida há mais de 100 anos, mostrou a mi-

opia da religião. Somente pessoas sem cultura ainda 

acreditam que Deus tenha criado o mundo em seis dias. 

O Senhor deveria conhecer um pouco mais sobre o que 

os  nossos cientistas pensam e dizem sobre tudo isso.  

- É mesmo? disse o Senhor. E continuou: - E o 

que pensam e dizem os nossos cientistas sobre a Bí-

blia?  

- Bem, respondeu o universitário, como vou des-

cer na próxima estação, falta-me tempo agora, mas 

deixe o seu cartão que lhe enviarei o material pelo cor-

reio com a máxima urgência. 

O senhor idoso então, cuidadosamente, abriu o 

bolso interno do paletó e deu o seu cartão ao universi-

tário.  

Quando o jovem leu o que estava escrito, saiu 

cabisbaixo sentindo-se pior que uma ameba. No cartão 

estava escrito: Professor Doutor Louis Pasteur, Diretor 

Geral do Instituto de Pesquisas Cientificas da Univer-

sidade Nacional da França. “Um pouco de ciências nos 

afasta de Deus. Muito, nos aproxima”. 

Este é um fato verdadeiro, ocorrido em 1892. 

Todos sabemos quem foi Louis Pasteur no mun-

do das ciências químicas e da medicina. Sua importân-

cia foi enorme para o estudo das origens da vida, com 

passos decisivos na análise da estrutura molecular dos 

corpos, fermentação e micro-organismos, moléstias 

contagiosas e vacinas. 

Que esta história nos ajude a valorizar as ciên-

cias, pois estas nos aproximam de Deus e trazem o 

progresso para a paz e a fraternidade humana. Que 
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Deus abençoe todos que unem a sua Palavra com as 

maravilhas das ciências. 

 

      + Hélio Adelar Rubert - Arcebispo Metropolitano 

de Santa Maria/RS. 

************************************** 
 

Amigos - Desejamos a todos um ótimo mês, lembrando 

esta frase de São Pio: 

"O nome de Jesus é o terror dos demônios." 

************************************** 

FALE CONOSCO: 
 

A Voz da Ermida é um boletim informativo das atividades da 

Ermida de São Pio de Pietrelcina e também de divulgação da 

palavra de Jesus e da devoção a São Pio. 

Mande seu depoimento e sugestões. 

Nosso contato é pelo sito:  www.saopio.com.br e pelo e-

mail: ermida@saopio.com.br 

A Voz da Ermida é editada pela Associação São Pio de Pietrelci-

na. 

ATIVIDADES NA ERMIDA 

 A Ermida está aberta para visitação todos os 

dias das 8 às 18 horas. 

Dia 07 e dia 21 de junho às 15 h Reza do Terço 

e às 15:30 h Celebração Eucarística. 

 

Obs. Pedimos desculpas aos nossos leitores pe-

lo atraso na publicação desta edição. 

 

 

http://www.saopio.com.br/
mailto:ermida@saopio.com.br

